CARACTERÍTICAS DOS AÇOS EMPREGADOS NA FABRICAÇÃO DE MOLDES E MATRIZES
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RESUMO

A usinagem vem sofrendo inovações com o passar do tempo, uma das mudanças mais significativas é o processo de usinagem a alta velocidade de corte, também conhecida como High-Speed-Machining. Esta tecnologia tem trazido grandes benefícios na manufatura de moldes e matrizes.

A usinagem a alta velocidade de corte atende duas áreas da manufatura, conforme K. Schützer e A. F. de Souza (1999), as operações de desbaste e acabamento de materiais não-ferrosos, visando às altas taxas de remoção de material, e o semi-acabamento e acabamento de materiais ferrosos, visando à qualidade do acabamento superficial

Para de obter uma boa qualidade superficial, de acordo com V. Senhoff et al (1999), é necessário reduzir a distância do passo, então o avanço por gume pode ser aumentado até que o avanço e a distância do passo sejam as mesmas. Isto significa uma grande qualidade de passes de fresamento a uma alta taxa de avanço.

Existem mais de 100 tipos de aços normalizados, para atender a necessidade do mercado, cada um com suas propriedades, com o passar dos anos a exigência para com os moldes vai aumentando, isso faz com que os materiais utilizados na fabricação de moldes e matrizes sofram inovações no processo, visando aumentar a qualidade dos moldes e assim adquirindo novas propriedades para os aços. Esta tecnologia exige da indústria uma nova tendência que é a usinagem a alta velocidade de corte, este é o futuro no ramo da usinagem de moldes e matrizes.

Os aços possuem diferentes características químicas, físicas e mecânicas, mas todos os aços são produzidos e processados para atingir um elevado padrão de qualidade. São utilizados principalmente na confecção de matrizes, moldes, ferramenta de corte, ferramentas de conformação de chapas, componentes de máquina, fundição sob pressão, entre outros. 

Os aços ferramentas são classificados de acordo com suas características metalúrgicas principais ou de acordo com sua aplicação. A classificação American Iron and Steel Institute, AISI, segundo a Heat Tech (2002), é a mais utilizada pela indústria de ferramenta e tem se mostrado útil para a seleção de aços. 

Os aços para trabalho a quente são amplamente utilizados para a fabricação de matrizes e moldes. A principal família destes aços são os ligados principalmente ao cromo, com adições de molibdênio e vanádio em menores quantidades, que constituem a família dos H. O mais popular destes aços, conforme a Heat Tech (2002), é o AISI H13. Este aço é utilizado em uma faixa ampla de dureza, entre 44 - 50 HRC, a qual deve ser especificada em função das condições de aplicação da ferramenta.

O aço H13 é um aço que permite a têmpera a vácuo com bons resultados. Suas propriedades finais dependem não apenas da dureza após o tratamento térmico, mas da qualidade do material de partida. A norma da North american Die Casting Assossiation, prevê a qualidade do aço H13 tanto no que se refere ao material de início quanto ao tratamento térmico.

O aço mais tradicional utilizados na confecção de moldes e matrizes para a injeção de polímeros é o AISI P20. Neste caso, o material vem pré - beneficiado da usina em uma faixa de dureza entre 28 - 32 HRC. Em casos especiais, este aço pode ser beneficiado para dureza superiores.

Com o advento da HSM a usinagem de aços classificados como de difícil usinabilidade ganhou um acréscimo do potencial de volume removido. Com esta nova metodologia de fabricação, além de uma redução considerável dos tempos de usinagem, é propiciado uma melhoria significativa da qualidade superficial, da formação de cavaco e dos tempos de pós-processamento dos moldes e matrizes.
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